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RESUMO 

 

 

Nos reinos de Castela e Portugal, ao longo dos séculos XIV e XV, autoridades eclesiásticas e 

seculares procuraram ordenar o comer e o vestir por meio de leis e regras. Convencidos de que 

a partilha do pão e do pano estabelecia vínculos entre os homens, reafirmava as hierarquias e 

perpetuava os valores cristãos por meio do que se comia e vestia, propuseram que a satisfação 

das duas necessidades fosse feita a partir de práticas proveitosas, voltadas para o ordenamento 

da sociedade no plano terreno e para a salvação no outro mundo. Com ênfase nesse conjunto 

de leis e regras, difundido por escritos diversos e contendo ensinamentos considerados 

imprescindíveis para cada pessoa e para a comunidade como um todo, o objetivo desta tese é 

analisar, nas duas partes que a compõem, as relações estabelecidas entre a ordem do mundo e 

os modos de comer e vestir. Serão cotejados hábitos e costumes destinados à conservação do 

corpo, à diferenciação das pessoas pelo que comiam, bem como serão analisadas as 

circunstâncias em que os alimentos e os modos de comer e de estar à mesa mereciam especial 

atenção. Do mesmo modo, sem perder de vista a importância do externo ou visível para traduzir 

os fundamentos da existência, a atenção recairá sobre as maneiras de vestir e o atributo das 

vestes de traduzirem a ordem por meio de seus tecidos, cores e formas. 
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ABSTRACT 

 

 

In the kingdoms of Castile and Portugal, over the 14th and 15th centuries, ecclesiastical and 

secular authorities sought to order eating and dressing through laws and rules. Convinced that 

the sharing of bread and cloth established bonds between men, reaffirmed hierarchies and 

perpetuated Christian values through what was eaten and dressed, they proposed that the 

satisfaction of both needs would be gotten upon fruitful practices aimed at the ordering of 

society on the earth plane and for salvation in the other world. With emphasis on this set of 

laws and rules, disseminated by several writings and containing teachings considered essential 

for each person and for the community as a whole, the objective of this thesis is to analyze, in 

the two parts that compose it, the relations established between the order of the world and ways 

of eating and dressing. Habits and customs destined to the preservation of the body, the 

differentiation of people by what they ate will be collated, as well as the circumstances in which 

food and ways of eating and being at table deserved special attention will be analyzed. 

Likewise, without losing sight of the importance of the external or visible to translate the 

foundations of existence, attention will focus on the ways of dressing and the attribute of the 

garments to translate order through its fabrics, colors and shapes. 

 

Keywords: Castile; Portugal; Ordinances; Eat; Wear. 
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RESUMEN 

 

 

En los reinos de Castilla y Portugal, a lo largo de los siglos XIV y XV, autoridades eclesiásticas 

y seglares procuraron ordenar el comer y el vestir por medio de leyes y reglas. Convencidos de 

que la partilla del pan y del paño establecían vínculos entre los hombres, reafirmaba las 

jerarquías y perpetuaba los valores cristianos por medio de lo que se comía y se vestía, 

propusieron que la satisfacción de las dos necesidades fuera hecha a partir de prácticas 

provechosas, dirigidas hacia el ordenamiento de la sociedad en el plan terreno y a la salvación 

en el otro mundo. Con énfasis en ese conjunto de leyes y reglas, difundido por escritos diversos 

y conteniendo enseñanzas consideradas imprescindibles para cada persona y a la comunidad 

como un todo, el objetivo de esta tesis es analizar, en las dos partes que la componen, las 

relaciones establecidas entre el orden del mundo y los modos de comer y vestir. Serán cotejados 

hábitos y costumbres destinados a la conservación del cuerpo, a la diferenciación de las 

personas por lo que comían, así como serán analizadas las circunstancias en que los alimentos 

y los modos de comer y de estar a la mesa merecerían especial atención. Del mismo modo, sin 

perder de vista la importancia del externo o visible para traducir los fundamentos de la 

existencia, la mirada incidirá sobre las maneras de vestir y el atributo de las vestes de traducir 

el orden por medio de sus tejidos, colores y formas. 
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INTRODUÇÃO1 

 

 

No anônimo tratado alcobacense quatrocentista Horto do Esposo, seu compilador e 

escritor chamava a atenção para o perigo e os males das coisas às quais o homem estava sujeito, 

destacando que aquilo que se comia, bebia e vestia poderiam ser “laços” para os pecados, 

capazes de atar inextrincavelmente os homens ao diabo.2 Tempos mais tarde, partindo de 

consideração similar, mas visando emendar as faltas na satisfação das necessidades, o monge 

jerônimo confessor de D. Isabel I de Castela (1451-1504), Hernando de Talavera (c.1430-1507), 

julgou pertinente incluir algumas considerações a respeito das regras e faltas no comer no 

célebre Tratado provechoso, escrito para justificar a intervenção de eclesiásticos no vestir de 

leigos e descrever os pecados comumente visíveis nas roupas. A justificativa do religioso para 

propor regras semelhantes a práticas distintas estava em corresponderem “quase a uma sentença 

e um mesmo juízo”, como ensinaram as Sagradas Escrituras com base nos preceitos do próprio 

Cristo. 

 

E parece claramente que o comer e [o] vestir andam quase por uma maneira, 

porque nosso redentor e mestre, Jesus Cristo, o[s] juntou no santo Evangelho, 

quando falou daquele rico mal-aventurado, que foi sepultado no inferno, 
porque diz, no começo da história e semelhança, que aquele miserável rico se 

vestia de púrpura e de viso e comia cada dia custosamente. E, ainda, é razão 

que o comer e [o] vestir sejam por uma maneira, porque ambas as coisas são 

as primeiras que são mais necessárias para conservar a humanidade, como foi 
acima apontado na sentença do sábio Eclesiástico. E assim se usa 

 
1 Os critérios elencados para tradução e transcrição das fontes merecem algumas observações. As passagens citadas 

dos originais castelhanos e portugueses estão traduzidas e/ou modernizadas livremente no corpo do texto, 

constando, na maioria dos casos, sua transcrição em nota de rodapé. Quanto aos nomes, encontrar-se-á uma 

padronização no corpo do texto e nos casos de grafias distintas da mesma pessoa, decorrentes de traduções nos 

dois reinos, constará uma tradução do texto para o português, mas, em alguns casos, mantém-se a grafia original 

por ser já consagrada, como Juan Manuel. No que se refere à documentação original, para manuscritos e 

incunábulos que não possuem edição moderna, foram adotados os seguintes critérios de transcrição: no corpo do 

texto, as citações foram traduzidas e modernizadas; nas notas de rodapé, foram desdobradas as abreviaturas sem 

indicações em itálico ou negrito; em certos casos controversos, é apresentada a transcrição das variantes entre 

versões da mesma fonte. A grafia e a pontuação originais foram mantidas; no entanto, as palavras foram separadas 
ou unidas conforme a grafia moderna; os sinais tironianos encontram-se transcritos como “e”, nas citações em 

vernáculo, e “et”, nas passagens latinas; a letra “ñ” é transcrita como “nn” para os textos anteriores a 1500. As 

eventuais interpolações e supressões, bem como as indicações de erro do próprio texto, encontram-se entre 

colchetes: [sic] e [...]. Em relação às citações de obras já editadas, os sinais de edição foram retirados das 

transcrições para facilitar tanto a reprodução quanto a leitura. No caso das edições bilíngues, as citações foram 

sempre baseadas nas traduções. Outros acréscimos que merecem ser mencionados são as indicações nas notas de 

rodapé, após a data do documento, da partição da própria fonte, como livro, parte, capítulo e, no caso das leis das 

cortes, o artigo ou capítulo; das Partidas e ordenações, aparecem indicados seu número, título e lei – adições essas 

que visam facilitar a consulta de originais e a localização das passagens em edições distintas. 
2 HORTO do Esposo. Lisboa: Colibri, 2007. livro 4. cap. 11. p. 118-119. 
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comumente, porque como vestimos, comemos; e segundo [o] que 

comemos, vestimos, se boamente podemos.3 
 

Na síntese de Talavera, o comer e o vestir deveriam ser conduzidos a partir de 

parâmetros similares, pois, por constituírem necessidades naturais, precisavam ser satisfeitos, 

mas não sem atentar para determinadas regras destinadas a evitar o pecado e a danação da alma. 

De premissas como essas, depreendia-se: primeiramente, que as autoridades eclesiásticas 

deveriam agir não apenas no foro da consciência para evitar os pecados e assegurar práticas 

virtuosas na satisfação das necessidades, mas atuar conjuntamente com os laicos para 

estabelecer leis e regras e evitar as ocasiões de pecar;4 em segundo lugar, que as regras para o 

comer e o vestir eram similares por ambas as práticas serem expressão de uma ordem do mundo 

em que cada ser encontrava seu lugar. 

Relações como essas estabelecidas pelos supracitados tratadistas acerca do comer e do 

vestir não passaram desapercebidas de outras tantas autoridades e outros tantos letrados dos 

reinos de Castela e Portugal5 dos séculos XIV e XV, e foram de um modo ou outro retomadas, 

quer em prédicas, quer em leis. Não é por acaso, pois, que diversas ordenanças dadas no âmbito 

ou não das cortes mesclassem regras sobre o comer e o vestir, com intuito de evitar faltas ou 

excessos de homens e mulheres, e garantir, por conseguinte, a boa disposição da comunidade. 

Assim, no ordenamento dado durante as cortes de Burgos, em 1338, o monarca castelhano D. 

Afonso XI (1311-1350) julgou conveniente ordenar o comer e o vestir de seus súditos, 

dedicando, dos quarenta e três artigos, cinco deles a aspectos relativos ao comer, e seis, ao 

vestir.6 Por volta do mesmo período, em 1340, o monarca português D. Afonso IV (1291-1357), 

 
3 TALAVERA, Hernando de. Tractado p[ro]uechoso [...]. [S. l.: s. n., 1401-1500]. parte 4. cap. 1. f. 74: “Mas 

commo pareçe de lo susodicho de lo vno y de lo otro; es quasi vna sententia y vn mesmo juyzio”. Ibidem. f. 48-

48v: “E parece claramente que el comer y uestir andan quasi por vna manera. porque nuestro redemptor y maestro 

ihesuchristo lo Junto en el sancto euangelio quando hablo de aquel rico malauenturado; que fue sepultado en el 

infierno. Ca dize al comienço de la historia y semeJança. que aquel miserable rico se uestia de purpura y de bisso. 

y comia cada dia costosamente. y aun es razon que el comer y uestir sean por vna manera porque ambas cosas son 

las primeras que son mas necessarias para conseruar la humanidad; commo fue arriba apuntado en la sententia del 

sabio ecclesiastico. y assi se usa comunmente. que commo uestimos; comemos. y segund que comemos; uestimos; 

si buenamente podemos”. Grifos meus. A versão impressa apresenta diferenças no final da citação: TALAVERA, 

Hernando de. Tractado prouechoso [...]. In: TALAVERA, Hernando de. Breue y muy prouechosa doctrina de lo 

que deue saber todo christiano [...]. [Granada: Meinardo Ungut y Juan Pegnitzer], 1496. f. 171: “o vistamos como 
comemos: o comamos segund que vestimos”. As passagens utilizadas são citadas do manuscrito, por apresentarem 

uma versão mais extensa e detalhada. Será usada a versão do incunábulo de 1496 quando apresentar alguma 

divergência significativa. Sobre as diferenças entre as versões e uma edição com cotejamento de ambas, ver: 

CASTRO MARTÍNEZ, Teresa de. El tratado sobre el vestir, calzar y comer del arzobispo Hernando de Talavera. 

Espacio, Tiempo, Forma, Serie III, Historia Medieval, n. 14. p. 11-92, 2001.  
4 TALAVERA, Hernando de. Tractado p[ro]uechoso. parte 1. cap. 1. f. 38-38v; Ibidem. parte 4. cap. 1. f. 74-76v. 
5 Emprega-se, no estudo, os termos reinos de Castela e Portugal abrangendo a totalidade territorial dos domínios 

de ambas as coroas. 
6 ORDENAMIENTO de las Córtes celebradas en Búrgos, en la era MCCCLXXVI (año 1338). In: CORTES de los 

antiguos reinos de León y de Castilla. Madrid: Impr. y estereotipia de M. Rivadeneyra, 1861. t. 1. p. 453-456. 
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em um conjunto de normas decorrentes das cortes de Santarém – conhecidas atualmente sob o 

título de Pragmática de 1340 –, fez também do comer e do vestir alvo de leis, dedicando a esses 

aspectos, dos trinta artigos, seis para o primeiro e vinte e dois para o segundo.7 Por meio de 

determinados princípios, como a observância dos dias de abstinência, de luto e de festa, o 

cuidado com a economia – a administração da casa –, a manutenção dos recursos da coroa e as 

diferenças tidas por naturais entre os estados, as prescrições normativas propunham ordenar a 

sociedade; e por ordenar entendia-se, em sentido amplo, guiar os homens a condutas adequadas 

a seus estados, dispondo-os conforme uma ordem, um arranjo, uma regra e um lugar próprio, 

sem deixar, porém, de castigar aqueles que desrespeitassem a ordem.8 

À semelhança dos referidos tratadistas e monarcas, diversas foram as autoridades que, 

entre os séculos XIV e XV, nos reinos de Castela e Portugal, procuraram, seguindo o que já, 

desde o século XIII, os reis de ambos os reinos tinham promulgado, estabelecer novos 

regramentos do comer e do vestir, mas já não circunscritos à casa régia e a situações que 

envolviam o monarca. É igualmente no século XIV que se assiste ao desenvolvimento da 

tratadística – em particular daquela vinculada à filosofia moral – atenta a situações cada vez 

mais abrangentes e a diferentes estados e condições. A manutenção e a abertura de rotas 

comerciais, bem como a estruturação das cortes régias e das grandes casas senhoriais trouxeram 

implicações significativas sobre as formas de comer e de vestir, quer pela introdução de 

temperos e tecidos, quer por novos procedimentos de cozimento e de costura, quer, ainda, pela 

crescente valorização de cerimoniais nos quais as formas de comer, dispor a mesa e se vestir 

ganharam contornos mais nítidos. As autoridades julgaram, pois, necessário ordenar, fosse em 

razão dos gastos excessivos acarretados e até da dilapidação das fazendas, fosse porque as novas 

circunstâncias podiam estimular a presunção de se querer ser o que não se era. Como se verá 

ao longo da presente pesquisa, o ordenamento do comer e do vestir nesse contexto de mudanças, 

embora conduzido por estados, funda-se em um princípio unificador geral. 

Até finais do século XV, ordenamentos como os propalados pelos monarcas castelhanos 

e portugueses foram um dos principais difusores de regras a respeito do comer e vestir. Apenas 

no final dos Quatrocentos surgem obras específicas sobre as referidas temáticas, e o cerimonial 

 
7 PRAGMÁTICA de 1340 e outras leis anexas. In: CORTES portuguesas: reinado de D. Afonso IV (1325-1357). 

Lisboa: Instituto Nacional de Investigação Científica, 1982. p. 103-119. 
8 ORDINARE; ORDO. In: PALENCIA, Alfonso de. Universal vocabulario en latin y en romance. Sevilla: Paulus 

de Colonia Alemanus cum suis sociis, 1490. f. 329v: “Ordinare. es disponer: guiar: e castigar. pero en esto son 

diferentes ordenar e disponer. que la ordenaçion es senzilla: e la disposiçion es estendida”; “Ordo.nis. es grado 

disposiçion: regla. dizese orden quando entre diuersas cosas cada vna dellas tiene su proprio logar”. 
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do comer – compreendido como uso ritualizado e transmitido como norma, escrita ou não –9 

ganha contornos cada vez mais nítidos. Embora esses elementos estivessem presentes nos 

documentos castelhanos e portugueses dos séculos XIII e XV, não se encontravam 

sistematizados como viriam a estar no final século XV e, principalmente, no início do século 

XVI. A partir deste momento, a preocupação com um modo de vida cortesão veio motivar 

muitos tratadistas a dedicarem extensos arrazoados sobre o comer e o vestir, e a preponderância 

desses tratados acabou por levar a um recuo das leis sobre o comer bem como à circunscrição 

das pragmáticas sobre o vestir a determinados elementos, como a seda e os brocados. Até finais 

do século XV e inícios do XVI, foram as ordenanças régias, aplicáveis a todos os naturais do 

reino, as veiculadoras de modelos de condutas no comer e vestir. 

Os frequentes diálogos entre direito e moral e entre as prescrições e as normativas,10 

porém, demandaram a ampliação do corpus documental da pesquisa – composto 

majoritariamente de capítulos de cortes e ordenanças régias –, agregando-lhe tratados, 

regimentos, posturas concelhias, constituições sinodais e crônicas. Tendo em vista um dos 

objetivos da tese, o de descrever e explicitar a construção de valores morais11 a respeito do 

comer e vestir por meio das ordenanças, a incorporação dessas fontes foi fundamental para a 

compreensão desses valores naturalizados e, por isso, não raras vezes, apenas referidos nas leis 

sem maiores explanações. De todo modo, até finais do século XV e inícios do século XVI, 

trazem em comum com as normativas o objetivo de, em certos trechos, oferecer arrazoados 

mais densos sobre o comer e o vestir. Mais fundamentalmente, essas passagens são destinadas 

a ordenar o social e fixar condutas edificantes no comer e no vestir próprias ao cristão e caras 

aos estados, seja por meio de figuras exemplares, seja pela explanação das virtudes e dos vícios. 

Entre os tratados destacam-se tanto aqueles escritos nos respectivos reinos quanto 

aqueles oriundos de outras plagas, como Aragão e França, ou mesmo de períodos anteriores, 

mas que foram largamente retomados e incorporados ao rol de documentos importantes para a 

 
9 GOMES, Rita Costa. A corte dos reis de Portugal no final da Idade Média. Lisboa: Difel, 1995. p. 295-297; 

GOMES, Rita Costa. Usages de cour et cérémonial dans la Péninsule Ibérique au Moyen Âge. In: DUROUX, Rose 

(dir.). Les traités de savoir-vivre en Espagne et au Portugal du Moyen Âge à nos jours. Clermont-Ferrand: 
Association des publications des lettres et sciences humaines de Clermont-Ferrand, 1995. p. 5-6. 
10 Cf. RUCQUOI, Adeline. Réflexions sur le droit et la justice en Castille entre 1250 et 1350. In: RUCQUOI, 

Adeline; GUGLIELMI, Nilda (coords.). Derecho y justicia. Buenos Aires: IMHICIHU-CONICET, 2008. 
11 Trata-se de uma preocupação partilhada com as demais pesquisas pertencentes ao Grupo Temático Escritos 

sobre os novos mundos: uma história da construção de valores morais em Língua Portuguesa, coordenado pelo 

prof. Dr. Jean Marcel Carvalho França (UNESP/Franca), financiado pela FAPESP (processo 13/14786-6) e 

sediado no Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa Histórica (CEDAPH), localizado na Faculdade de 

Ciências Humanas e Sociais (FCHS), da Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Franca. Pode-se 

consultar a página do grupo no seguinte endereço: UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA. Grupo Escritos 

sobre os novos mundos. Disponível em: https://www2.unesp.br/portal#!/escritos/. Acesso em: 4 mar. 2020. 
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edificação das condutas dos fiéis castelhanos e portugueses. Este é o caso, por exemplo, do De 

regimine principum (c.1280) do agostiniano Egídio Romano (1243-1316), de larga circulação 

e muito citado nos dois reinos, sendo traduzido e glosado para castelhano em meados do século 

XIV – versão esta que conheceu estima semelhante ao tratado original –, e há notícias de que 

foi traduzido para português no século XV.12 Assim como Egídio Romano, a maioria dos 

tratadistas é de origem eclesiástica, com expressiva participação de bispos, e desempenhava ao 

mesmo tempo funções pastorais, docentes e de aconselhamento régio, como, para citar alguns: 

D. Fr. Álvaro Pais (c.1275-c.1352), franciscano, penitenciário papal e bispo de Silves; D. 

Afonso de Cartagena (1386-1456), embaixador castelhano e bispo de Burgos; D. Afonso 

Fernández de Madrigal (c.1400-1454), mestre-escola da Universidade de Salamanca e bispo de 

Ávila; D. Fr. Hernando de Talavera, confessor da rainha D. Isabel, professor de filosofia moral 

na Universidade de Salamanca e primeiro arcebispo de Granada; e D. Rodrigo Sánchez de 

Arévalo (1404-1470), embaixador e bispo de Palência. Já em relação às crônicas, merecem 

destaque aquelas que contemplam os reinados trecentistas e quatrocentistas, como, para citar 

algumas, as castelhanas referentes a D. Afonso XI, D. João II (1405-1454) e os condestáveis D. 

Álvaro de Luna (c.1390-1453) e D. Miguel Lucas de Iranzo (?-1473), e as portuguesas 

referentes ao reinado de D. Dinis (1261-1325) até o de D. João II (1455-1495). 

Quanto ao tratamento do corpus documental, a despeito de ser composto por diversos 

conjuntos discursivos, a forma como cada um deles aborda diferentemente a realidade histórica 

será trazida pontualmente à cena para que melhor se apreenda o alvo da pesquisa: os padrões 

de conduta estabelecidos no período e território em questão. Os diversos documentos foram 

abordados conjuntamente em busca das convicções no período acerca do comer e beber, mais 

bem percebidos na combinação de diversos tipos de escritos e não a partir de um gênero 

 
12 A partir da tradução e, principalmente, da glosa realizada por volta de 1344, a obra conheceu vastíssima difusão 

com atribuições diversas de autoria tanto da tradução quanto da glosa. A atribuição da glosa ao franciscano Juan 

García de Castrojeriz, confessor da rainha D. Maria (1313-1357), tem sido questionada pelos estudiosos, pois a 

indicação de que ele a teria feito só é dada em alguns dos manuscritos; outros trazem, ainda, apenas a indicação 

de ter sido realizada a cargo do bispo de Osma, D. Bartolomeu ou Bartolomé; outras versões sequer trazem 

quaisquer indicações de quem tenha realizado a tradução e a glosa. De todo modo, nas versões que apontam García 

de Castrojeriz como responsável da tradução, é dito que o franciscano a teria realizado a rogo do bispo de Osma, 

quem, por sua vez, teria sido incumbido da tarefa pela rainha, para servir de instrução ao príncipe D. Pedro, futuro 
D. Pedro I de Castela (1334-1369). Sobre a difusão da obra e as diferentes versões manuscritas, ver: DÍEZ 

GARRETAS, María Jesús; FRADEJAS RUEDA, José Manuel; ACERO DURÁNTEZ, Isabel. Aproximación a la 

traducción castellana del “De regimine principum” de Gil de Roma: estado de la cuestión y análisis de las 

versiones. Incipit, n. 24, p. 17-37, 2004. A versão se perdeu, todavia, para além das menções ao tratadista presentes 

nas crônicas, sabe-se que, no índice de livros de D. Duarte (1391-1438), constavam duas edições: um “Regimento 

de prinçipes picado d ouro nas taboas e as Cobertoiras vermelhas”, e um “Regimento de prinçipes” em linguagem. 

DUARTE. Livro dos conselhos de el-Rei D. Duarte (Livro da Cartuxa). Lisboa: Editorial Estampa, 1982. p. 206-

207. Uma tradução da obra teria sido realizada, segundo o cronista Rui de Pina (1440-1522), pelo infante D. Pedro 

(1392-1449). PINA, Rui de. Chronica do senhor rey D. Affonso V. In: CRÓNICAS de Rui de Pina. Porto: Lello & 

Irmão, 1977. cap. 125. p. 754. 
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específico. No que se refere à modalidade de história a ser realizada, não se trata aqui de 

escrever uma história da alimentação, tampouco do vestuário ou da moda, trata-se, antes, de 

uma história da construção dos valores morais sobre o comer e o vestir em Castela e Portugal 

nos séculos XIV e XV. Justamente pela ênfase nos regramentos, interessam as leis e as normas13 

definidas por autoridades eclesiásticas e seculares e que, geralmente, se dirigem aos estados 

superiores, mas para resvalar nos estados menores, dos quais se esperava que seguissem o 

exemplo dos grandes – ainda que de acordo com as condições do seu estado.14 

Muito embora não se possa negligenciar que o corpus documental proposto carrega uma 

forte dose de idealização, vale destacar que isto não significa afastamento da realidade social 

concreta, ao contrário, significa que valores persistentes e ideias abertamente aceitas dispunham 

de eficácia sócio-política e histórica.15 Nesse sentido, as leis, as prescrições diversas e as 

crônicas são aqui concebidas como veiculadoras de ideais normativos com elevado peso 

histórico, mesmo que sua aplicação ou eficácia não sejam plenas. Não se duvida, portanto, da 

convicção desses homens quanto à validade de suas crenças.16 Também no que se refere aos 

documentos investigados, vale dizer que, embora não seja aqui estabelecida uma hierarquização 

das fontes a partir de gêneros textuais e seus respectivos conteúdos, as leis e as ordenanças 

foram elencadas como condutoras da análise, uma vez que era, por meio delas, que a 

problemática do comer e do vestir tendo em vista uma ordem do mundo aparecia mais 

enfaticamente. Ademais, por serem retomadas, atualizadas ou revogadas de quando em quando, 

conforme as circunstâncias das épocas, as normativas abrem, pelo que dizem ou deixam de 

dizer, portas para diversos tipos de questionamentos históricos. Por remeterem a valores mais 

amplos e exigirem explicitações quanto aos valores propalados, as normativas deixam lacunas 

que tiveram de ser preenchidas a partir dos preceitos e ordenações sobre o comer e o vestir de 

tratados e crônicas. 

O recurso na pesquisa ao conjunto de escritos tratadísticos de Portugal, cumpre ressaltar, 

foi significativamente menor em relação aos oriundos de Castela, sobretudo por sua difusão 

mais tardia, que passou a ser mais substantiva a partir do século XV, com a produção dos 

cistercienses de Santa Maria de Alcobaça e da corte avisina. Para o período do século XIV, o 

 
13 Sobre o caráter normativo dos fenômenos morais, ver: BOUDON, Raymond. Crer e saber. São Paulo: Editora 

Unesp, 2017. 
14 Este é o caso das boas condutas à mesa entre os estados inferiores, quase inalcançáveis pela documentação. Cf. 

GONÇALVES, Iria. A alimentação. In: MATTOSO, José (dir.). História da vida privada em Portugal. Lisboa: 

Temas e Debates, 2011. v. 1. p. 257. MARTÍN CEA, Juan Carlos. Entre platos, copas y manteles. Usos y 

costumbres sociales en torno a las comidas en la Castilla bajomedieval. In: MARTÍN CEA, Juan Carlos (coord.). 

Convivir en la Edad Media. Burgos: Editorial Dossoles, 2010. p. 279.  
15 BOUDON. op. cit. p. 17. 
16 Cf. Idem. O relativismo. São Paulo: Edições Loyola, 2010. p. 31. 
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número de tratados em latim ou vernáculo é, em comparação ao cenário castelhano, 

significativamente reduzido – limite este que, em larga medida, vale também para o século XV. 

Desse modo, há uma diferença entre a produção dos dois reinos, especificamente no que se 

refere à volumosa produção tratadística castelhana oriunda dos meios universitários e escrita 

muitas vezes por dignidades eclesiásticas. As crônicas portuguesas, entretanto, permitem, até 

certo ponto, suprir a defasagem documental, pois guardam, como referido, o princípio 

ordenador não só de fatos, mas também de boas condutas dignas de serem recordadas do 

passado, seguidas pelos contemporâneos e legadas à posteridade.17 Vislumbram-se desse modo 

as virtudes a serem preservadas e as faltas a serem corrigidas. De todo modo, e a despeito da 

disparidade do conjunto documental entre os dois reinos, é notório o estabelecimento de 

determinados pactos morais comuns acerca do comer e vestir, permitindo notar, para além da 

retomada de valores caros à Cristandade, problemas comuns e relações mútuas entre Castela e 

Portugal ao longo de todo o período. Dos contatos, nem sempre amistosos, mas constantes entre 

os dois reinos, resultou a circulação de modelos, de pessoas e de obras.18 

Para empreender uma leitura de conjunto e compreender as especificidades de cada 

reino, será imprescindível empregar recursos geralmente atribuídos à história comparada, mas 

que não diferem daqueles comumente empregados pela história em geral, tais como a analogia, 

a associação heurística e a análise a partir de “itens”. Com base, portanto, na analogia e na 

comparação de índices históricos sobre o comer e o vestir serão buscados os “traços comuns” 

de duas comunidades próximas, bem como evidenciadas as soluções distintas para problemas 

semelhantes,19 relacionados aos ordenamentos do comer e do vestir. A despeito das 

particularidades a serem esmiuçadas ao longo da tese, a ênfase da análise é à moral partilhada 

relativa aos ordenamentos do comer e do vestir em Castela e Portugal. 

No que se refere à estrutura da tese, cumpre destacar que foi dividida em duas partes, 

dedicada a primeira às ordenanças do comer e a segunda, às do vestir. Apesar do 

reconhecimento de algumas disposições semelhantes, estas foram tratadas separadamente para 

que as especificidades de cada objeto fossem mais evidenciadas. A opção também levou em 

consideração a análise conjunta de dois reinos ao longo de dois séculos, característica que 

 
17 FRANÇA, Susani Silveira Lemos. Os reinos dos cronistas medievais (século XV). São Paulo: Annablume, 2006. 

p. 141. 
18 Cf. GOMES, Rita Costa. Usages de cour et cérémonial dans la Péninsule Ibérique au Moyen Âge. p. 3-17; 

BECEIRO PITA, Isabel. La recepción de la cultura aristocrática castellana en el Portugal de los Avis. In: 

ESTUDOS em homenagem ao professor doutor José Marques. Porto: Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto, 2006. v. 1. p. 221-235; LADERO QUESADA, Miguel Ángel. Las cortes medievales en Castilla y León. In: 

AS CORTES e o parlamento em Portugal. Lisboa: Divisão de Edições da Assembleia da República, 2006. 
19 VEYNE, Paul. Como se escreve a história [...]. Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 1992. p. 102-103. 
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demanda, por vezes, análises mais pormenorizadas sobre as semelhanças e diferenças no 

tratamento das fontes. Nesse sentido, a divisão possibilita dedicar maior atenção às 

particularidades históricas. 

Na primeira parte da tese, “A ordem à mesa”, composta de três capítulos, o foco são os 

ordenamentos do comer. O primeiro capítulo, “Juntar-se à mesa”, parte das considerações a 

respeito da necessidade natural do comer, esmiuçando os valores que lhe foram sendo atribuídos 

nos séculos XIV e XV e como serviu para estabelecer e consolidar comunidades. Sendo assim, 

merecerão destaque as relações estabelecidas entre os cristãos e os alimentos, atentando para 

como elas contribuíram para distinguir os fiéis das três religiões. O tema condutor do segundo 

capítulo, intitulado “Partilhar a mesa”, são as circunstâncias em que a ordenação era 

indispensável, como os banquetes e as refeições corriqueiras, com particular ênfase na relação 

entre a quantidade e a qualidade dos pratos e o estado da pessoa. Por fim, no terceiro capítulo, 

“Dispor a mesa”, a análise recai sobre a disposição e a ornamentação das mesas, sendo 

minudenciada a organização feita a partir das diferenças entre as pessoas. Outro aspecto deste 

capítulo, que merece menção, diz respeito aos valores associados à mesa, como os de 

engrandecimento e de instrução, bem como as práticas tidas por salutares na hora de comer. 

Na segunda parte da tese, “A ordem à vista”, dedicada ao vestir, eixos similares serão 

tomados como condutores dos capítulos. A análise no primeiro capítulo, intitulado “Vestir com 

fé”, parte das considerações a respeito da necessidade de cobrir-se, com o objetivo de 

compreender a importância atribuída ao vestir e como este era elemento identificador dos 

cristãos. A ênfase do segundo capítulo, intitulado “Partilhar os panos”, são as circunstâncias 

ordenadas, como a roupa que cada estado deve trajar, a distribuição de panos nos dotes e a 

importância conferida pelo casamento no uso de determinados vestidos. Por fim, no capítulo 

“Adequar as vestes”, abordam-se as regras sobre as escolhas dos tecidos e panos para 

conferirem solenidade às circunstâncias e cerimônias. Ao longo da tese serão abordadas, em 

suma, situações diversas nas quais, em Castela e Portugal dos séculos XIV e XV, comer e vestir, 

mais que necessidades naturais, definiam as próprias relações humanas e remetiam a valores 

mais amplos, relacionados à criação, ao lugar de cada um no mundo e às diferenças entre os 

estados e os seus membros.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

Na Castela e no Portugal dos séculos XIV e XV, comer e vestir-se ordenadamente foram 

hábitos considerados louváveis por muitos letrados eclesiásticos e seculares tanto por indicarem 

o estado e o lugar reservados por Deus a cada criatura, quanto por assinalarem a existência de 

modos cristãos e corteses. Ao partirem da premissa de que a ordem exterior decorria da ordem 

interior, essas autoridades desvendaram os vínculos entre os atributos da pessoa e seus 

alimentos e suas roupas, observando se os detalhes exprimiam virtude e eram convenientes a 

cada estado e às circunstâncias específicas em que se portavam os trajes. Nesse jogo entre 

interior e exterior, entre o ser e o aparentar ser, a harmonia deveria predominar, afinal, advertia 

o bispo D. Diego de Muros (1405-1492), “Deus é aquele que sabe os pensamentos e coisas 

interiores, e aos homens pertence julgar as coisas exteriores”.1 Fazendo jus a essa máxima, tais 

autoridades eclesiásticas e seculares não apenas julgaram como também ordenaram, dispondo 

cada pessoa e coisa em seu lugar e propondo castigo àqueles que não respeitassem o arranjo 

que se reconhecia como harmonioso. Daí serem admoestados e eventualmente excomungados, 

multados, açoitados, desterrados e despidos os que partilhavam a mesa com judeus e mouros; 

os que davam de comer a pessoas de estatutos inferiores; os que participavam das cerimônias 

de outras religiões; os que não se vestiam em conformidade à fé, ao estado e à circunstância; as 

que, como as prostitutas e as barregãs, escondiam o modo reprovável de viver, por meio de 

roupas e adornos preciosos, passando-se por casadas; e, ainda, quaisquer outros que 

desrespeitavam a ordem do mundo. 

Aquilo que se comia ou se evitava comer em público, se com mantéis, se sentado à mesa 

ou no chão, se acompanhado ou não; bem como aquilo que se podia ou não vestir, entre tantas 

outras minúcias, como comprimento, quantidade e qualidade dos mantimentos e trajes, davam 

a conhecer, defendiam esses letrados, aspectos de uma ordem criada por Deus e mantida pelos 

homens com as suas obras. Ordem que, por sua persistência e por expressar indícios da criação, 

mais do que imposta, era muito provavelmente aceita como proveitosa, útil e salutar aos 

cristãos, merecendo, por isso, ser preservada ou, quando necessário, emendada. Nesse sentido, 

essa ordem, abordada no estudo a partir do comer e vestir, contribuía para traduzir os 

fundamentos da própria existência de cada pessoa e de cada coisa criada. Afinal, segundo 

 
1 SÍNODO de Diego de Muros, 4-6 Noviembre 1482. In: GARCÍA Y GARCÍA, Antonio (dir.). Synodicon 

Hispanum. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1981. v. 1. const. 10. p. 356: “e Dios es aquel que sabe los 

pensamientos e cosas interiores, e a los honbres pertenece juzgar de las cosas exteriores”. 
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preconizavam os letrados, não deveria haver distinção entre o que se era e aquilo que se 

aparentava ser. 

Em uma época marcada por acirrados confrontos teológicos e sociais com as outras 

religiões – dada a maior circulação de mercadorias preciosas, os contatos cada vez mais 

frequentes com outros povos, as mudanças e introduções de novos hábitos alimentícios e de 

vestir – e por crescente mobilidade entre os estados, cada detalhe contava para discernir os 

correligionários ou não. Nesse período de mudanças nos modos de vestir e de comer, em que 

eram crescentes os riscos de afronta aos estados de cada um na sociedade, julgava-se necessário 

haver constância e conformidade nos atos interiores e exteriores. Assim, recriminavam-se, no 

contexto em questão, tanto o desleixo, identificável como hipocrisia e desonra ao estado, quanto 

a soberba, entendida como desprezo às diferenças naturais. Mesura, compostura, limpeza, 

honestidade e ordem foram alguns valores a partir dos quais os cristãos deveriam orientar suas 

condutas. O comer moderado e o vestir sóbrio estavam entre os indicadores de disciplina e 

honestidade, sustentáculos de todas as relações humanas: do corpo com a alma; da pessoa com 

seu estado, sua casa e seu reino; dos correligionários com as outras crenças; dos humanos com 

Deus. 

A partir dessas importantes associações e da consideração de que as necessidades e a 

temperança deveriam andar juntas, e de que os modos de vestir e comer deveriam responder a 

regras equivalentes, monarcas, nobres e eclesiásticos de ambos os reinos foram louvados por 

sua sobriedade no comer e modéstia no vestir e pelo estímulo à difusão dessas virtudes, não 

descurando a honra do estado. O destaque a esses governantes, por seus postos cimeiros, não 

era fortuito, indicava que o regramento de si era o primeiro indicador do governo dos outros, e 

que o modo com que cada uma dessas autoridades agia impactava a vida de todos aqueles a eles 

subordinados. Reger o ventre e moderar os trajes e adornos, segundo os preceitos cristãos e em 

respeito às circunstâncias, foram evidentes mostras da qualidade de se governar os outros, 

evitando tomar o tempo em deleites à custa dos rendimentos dos súditos, como os banquetes e 

festejos contínuos – deleites recriminados tanto por tratadistas como D. Álvaro Pais (c.1275-

c.1352), Pedro de Chinchilla (?-post. 1467), D. Rodrigo Sánchez de Arévalo (1404/5-1470) e 

Diego Lopes de Rebelo (14??-1498), quanto denunciados nos capítulos de cortes e nas 

ordenanças seculares. Ao agirem moderadamente, os governantes evitavam as inclinações aos 

apetites, regiam a coisa pública e mantinham a autoridade sobre as pessoas a eles confiadas, 

fossem cristãos, judeus ou mouros. 

Espelhos e pilares para a comunidade, esses homens e essas mulheres preeminentes 

davam, por meio de suas ações e palavras, os exemplos a todos os súditos e fiéis para 
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conduzirem as próprias vidas, preservando as rendas, vivendo conforme os ditames da fé e 

obrando em conformidade aos seus estados. Para tanto, exigiam-se desses responsáveis pelo 

bom ou mau encaminhamento da comunidade modéstia no vestir e sobriedade no comer, 

cabendo, por meio da primeira virtude, “manter o decoro” – o “respeito dos homens” – e, da 

segunda, colocar limites à quantidade de comida e bebida, de acordo com cada circunstância.2 

Indícios visíveis do regramento pessoal, vestir-se e comer bem asseguravam, desse modo, a 

autoridade sobre as demais pessoas, os comedimentos necessários e a retidão das ações. 

Registradas ao longo de diversos escritos – jurídicos, tratadísticos e cronísticos, entre 

outros –, muitas foram as leis e as regras propostas aos cristãos castelhanos e portugueses dos 

séculos XIV e XV que, a despeito de terem sido seguidas ou não, tiveram vida duradoura, 

inclusive para além do período aqui examinado, em favor da civilidade. Sentar-se à mesa, sem 

apoiar os cotovelos ou inclinar os corpos; ser moderado; limpar a boca e as mãos ao comer e 

beber, mas sem usar as próprias roupas; evitar abrir a boca em demasia e fazer ruídos; vestir-se 

segundo a ocasião, o clima, a idade e a compleição; eram esses alguns dos aspectos associados 

às práticas corteses e cristãs. Tais aspectos foram, sem dúvida, retomados de séculos anteriores, 

mas foram adaptados às demandas dos trecentistas e quatrocentistas, servindo para garantir que, 

do comer e vestir, só viessem proveitos, para si ou para a comunidade. 

As condutas de castelhanos e portugueses no comer e vestir estiveram pautadas, ao 

longo dos séculos XIV e XV, nos preceitos cristãos, responsáveis por validar, em territórios de 

intensa convivência com judeus e muçulmanos, os bons modos imprescindíveis ao bem da 

comunidade. Muitas dessas práticas foram, evidentemente, comuns a outros reinos cristãos, 

como já se evidenciava pela tradução de obras e pela constante circulação de homens e mulheres 

por motivos diversos – alianças matrimoniais e militares, principalmente –, com a consequente 

incorporação de outros modos de cobrir-se e alimentar-se. Todavia, a reiteração frequente 

desses valores caros aos cristãos foi uma forma de, nos reinos de Castela e Portugal, serem 

estabelecidos contrapontos às crenças e cerimônias das religiões judaica e islâmica, 

objetivando-se igualmente colaborar na sua conversão à fé católica. Para tanto, era necessário 

que os próprios cristãos dos dois reinos estivessem convencidos do proveito do cumprimento 

da doutrina a respeito das comidas e vestimentas. Daí que, em decorrência do convívio entre os 

membros das três religiões, as autoridades eclesiásticas e seculares tenham se empenhado em 

evitar erros por ignorância da doutrina cristã; erros que poderiam ser considerados heréticos, 

desde a concepção da relação dos humanos com os alimentos, em particular os animais 

 
2 PAIS, Álvaro. Espelho dos reis. Lisboa: Instituto de Alta Cultura, 1955. v. 1. p. 485; PAIS, Álvaro. Espelho dos 

reis. Lisboa: Instituto de Alta Cultura, 1963. v. 2. p. 19. 
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consumidos e a maneira de abatê-los, até os modos de comer, principalmente sentado à mesa. 

O respeito pelos preceitos de jejum e abstinência segundo o calendário religioso; a diferença na 

alimentação, dividida entre os dias de carne e de pescado; o comedimento diante dos gastos 

excessivos; a celebração de banquetes festivos e solenes, que permitiam, por sua vez, ampliar 

os laços entre as famílias, exaltar a preeminência do anfitrião e propagar os bons modos à mesa; 

o uso de mesas altas com assentos e organizadas com mantéis e demais objetos – facas, copas 

e saleiros – foram algumas das práticas valorizadas entre castelhanos e portugueses. 

Os modos de vestir foram ordenados a partir de princípios semelhantes aos do comer e 

contribuíram para expressar um modo cristão de viver nos dois reinos ibéricos. Além de 

esconder a nudez e de proteger o corpo das variações climáticas, eles revelavam práticas 

virtuosas, capazes de identificar quem comungava de uma mesma fé e de um mesmo estado. 

Judeus, mouros, barregãs, prostitutas e habitantes das terras descobertas ao longo dos séculos 

XIV e XV foram julgados ou avaliados quer pela ausência de vestimentas, quer pelo modo 

diverso de trazê-las, a partir de critérios morais, sem dúvida, mas conjugados muitas vezes com 

critérios econômicos; em particular o vestir ostentatório de membros de outras religiões. Essa 

postura decorria da concepção corrente de que os melhores vestidos e adornos cabiam apenas 

aos que tinham vida reta e preeminência na sociedade cristã, o que, somando-se a elementos 

religiosos e sociais, justificavam, de um lado, a restrição e a imposição de sinais aos judeus e 

mouros, de outro, as reservas às barregãs e prostitutas. 

Muitos outros hábitos associados ao vestir ficaram arraigados nos territórios aqui 

examinados, como, por exemplo, a introdução no seio de uma nova família marcada pela 

alteração de vestimentas, adequadas sobretudo ao estado do marido; a prática de adornar-se e 

enfeitar-se para os espaços públicos, sem excessos – vistos como vanglória e soberba –, e 

recomendando-se às mulheres, no espaço doméstico, a naturalidade no vestir e afeitar; a 

obrigação de conceder roupas a todos os membros da casa – esposa, filhos e servos –; a 

diferenciação entre as roupas a partir do modo de vida, da compleição, da idade, dos climas e 

dos ofícios desempenhados; e a ornamentação dos espaços como forma de garantir solenidade 

às mais diversas circunstâncias, principalmente aquelas vinculadas à realeza, à nobreza e ao 

culto divino. 

As leis, regras e reflexões difundidas em escritos diversos dos reinos de Castela e 

Portugal nos séculos XIV e XV contribuíram, em suma, para fixar boas maneiras à mesa e na 

escolha das vestes. Pela comunhão de certos valores, fizeram persistentes hábitos associados à 

partilha da mesa; reafirmaram a concepção da mesa farta como símbolo de preeminência do 

senhor, mas igualmente de comunhão e distribuição da comida; reiteraram a necessidade de 
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dispor adequadamente a mesa para comer e de conceder a benção sobre a mesa antes da 

refeição; naturalizaram o julgamento do caráter da pessoa através de seus ornatos exteriores; 

lançaram mão da associação do fiar e tecer como atividades mulheris; rememoraram a 

obrigação ao mesmo tempo moral e jurídica de os pais alimentarem e vestirem a prole, entre 

outros aspectos que extrapolaram o período aqui abordado. Tratava-se, portanto, de aspectos 

que, para os homens da época, serviram para expressar uma ordem que trazia consigo benefícios 

ao corpo e à alma e traduzia o lugar de cada coisa no mundo.
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